
Seu nome provém do hebráico halal ou do arábico alloeh, que signifi ca substân-
cia amarga e brilhante; vera vem do latim, signifi ca verdadeira. Muito utilizada 
no ramo cosmético em formulações de cremes faciais, para as mãos, loções, 
bronzeadores e xampus. A seiva da babosa age protegendo a pele e no proces-
so de cicatrização de queimaduras. Seus principais constituintes são: derivados 
antracênicos, tendo como principal elemento principal a aloína (barbaloína ou 
aloemodineantrona glicosídeo), presente entre 5-25%, além de emodina e aloi-
nose. Possui uma apreciável quantidade de ácido crisofânico (0,05-0,5%) que 
não é encontrado em outras espécies de aloes. E outros componentes como, 
enzimas (celulase, carboxipeptidase, catalase, amilase, oxidase), aminoácidos, 
vitaminas (B,C e E), sais mineirais (Ca, K, Na, Cl, Mn, Al), resinas e óleos voláteis.

Nome científi co:Aloe Vera L.
Família botânica: Liliaceae
Parte utilizada: parênquima da folha fresco ou desidratado que corresponde 
à folha sem epiderme e os espinhos, vulgarmente chamado de gel de babosa.

INDICAÇÕES E AÇÃO FARMACOLÓGICA: Hidratante, regenerador 
da pele, preventivo de rugas, produto para peles secas, cabelos secos ou com 
caspas. Utilizado em desodorante, removedor de maquiagem, fortalecedor do 
couro cabeludo e no tratamento da alopecia seborréia. Possui ação umectante, 
emoliente, demulcente, antiinfl amatório, vulnerário, refrescante, calmante, re-
generador de tecidos, anticaspas e antiqueda de cabelos, lenitivo após sol, cica-
trizante em pequenas queimaduras.

DOSES E USOS: em formulações cosméticas para prevenção de rugas e fl ac-
idez, em fi ltros solares e produtos pós-sol, loções após barba, sabonetes, formu-
lações para psoríase, eczemas e picadas de insetos, nas concentrações de 0,5 a 
3% em cremes, géis e loções.

REAÇÕES ADVERSAS: Pode causar irritação dérmica e ocular, além de in-
toxicação aguda, podendo levar a morte.

PRECAUÇÕES: Evitar o uso de altas doses. Procurar seguir a posologia 
recomendada.

INTERAÇÕES: Seu poder umectante é aumentado pelo uso de glicerina na 
formulação. CONTRA INDICAÇÕES: Para uso externo não há contra indicações 
descritas na literatura.

INCOMPATIBILIDADES: Taninos, ferro, mentol, timol e fenol.
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